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Entrevista com Josephine Kamara
*
 
Madrágora: Fale-nos um pouco de você. Quem é, onde nasceu e qual é a sua 
formação? Qual tua área de atuação hoje? 
Josephine: Meu nome é Josephine Kamara. Eu nasci em Serra Leoa e estudei 
Lingüística e Francês na Universidade de Serra Leoa. Migrei para os EUA durante o 
conflito de Serra Leoa e trabalhei em diferentes funções na Voice of America (VOA) 
por vários anos. Atualmente sou a diretora nacional de uma organização de 
desenvolvimento de mídia - Internews Network Nigeria. Internews Nigeria treina 
jornalistas locais em comunicações de saúde. 
Madrágora: Tem algum interesse por teologia feminista e estudos de gênero? Pertence 
a algum movimento deste tipo? Qual e onde? 
Josephine: Embora eu não seja membro de nenhuma organização ou grupo feminista, 
sempre me interessei pelo feminismo e estudos sobre igualdade de gênero, 
especialmente assuntos relacionados à promoção da paridade de gênero e melhoria na 
vida de mulheres ao redor do mundo. Minhas experiências relacionadas ao trabalho na 
VOA me colocaram em contato com muitos desafios contemporâneos enfrentados por 
mulheres ao redor do globo. Por exemplo, enquanto estive na VOA, eu cobri a história 
de uma mulher nigeriana que seria morta por apedrejamento em razão de um suposto 
adultério – com uma visão de esclarecer alguns dos desafios enfrentados por mulheres 
em diferentes partes do mundo. Veja uma das histórias que relatei:  
http://worldnewssite.com/News/2002/June/2002-06-03-38-NIGERIA.html 
Madrágora: O que entende por feminismo e gênero? Pode nos contar sobre o 
desenvolvimento deste movimento teórico e prático no seu país? 
Josephine: Eu acredito fortemente na igualdade de gênero e, em qualquer oportunidade, 
apoiaria causas que promovam esse ethos. Não estou muito familiarizada com a história 
do movimento, mas tenho um profundo conhecimento dos assuntos contemporâneos 
(dos dias atuais) relacionados ao feminismo e gênero em Serra Leoa.  
Estou ciente de algumas heroínas nacionais do final do século 18 – não está claro se elas 
tinham uma agenda feminista. Hoje, entretanto, Serra Leoa tem um grupo feminista 
muito ativo chamado 50-50 que tem sido muito influente na promoção da igualdade de 
gênero em Serra Leoa, tanto no âmbito das políticas nacionais quanto nas interações 
cotidianas. Igualdade de gênero é agora uma questão política significativa no governo 
de Serra Leoa. O Ministério do Bem-Estar Social em Serra Leoa tem um mandato 
específico para promover e apoiar a igualdade de gênero. Nos últimos cinco anos, por 
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exemplo, tem havido um esforço consciente para promover a educação de meninas em 
áreas selecionadas do país com baixos índices de matrícula de estudantes/aprendizes do 
sexo feminino. As mensalidades para meninas do nível primário ao secundário são 
pagas pelo governo e isso começou a dar resultados muito positivos nos índices de 
matrículas para meninas nessas áreas. Em algumas áreas hoje, há mais meninas que 
meninos em algumas turmas – algo não visto há muito tempo. 
A proporção de mulheres em posições de poder em âmbito nacional ainda é baixa 
(menos que 35%). Porém, tem havido um avanço contínuo no quadro geral. Em anos 
recentes, mais mulheres têm ocupado cargos de maior relevância (como gabinetes, 
presidentes de comissões nacionais, parlamento, etc.) do que há 15 anos. Praticamente 
todos os partidos políticos agora tem um lugar designado e reservado somente para 
mulheres – Líder Nacional das Mulheres. Esse papel é visto por muitos como promotor 
da inclusão das mulheres na política. Alguns políticos, entretanto, têm alegado que 
cargos eletivos (como a presidência, parlamentares e governos locais) estão disponíveis 
para serem disputados e têm acusado as mulheres de não se disponibilizarem a 
concorrer para esses cargos. Algumas mulheres, por outro lado, têm ponderado que o 
campo de disputa não é nivelado e freqüentemente desencoraja mais mulheres de se 
candidatarem. O júri – parece – ainda está considerando o veredicto nesse assunto.  
Na zona rural de Serra Leoa, como na maior parte da África, a desigualdade de gênero é 
raramente discutida como um problema e é vista mais como um fenômeno ocidental. 
Dessa forma, há papéis associados com gênero definidos e é quase um tabu tentar 
mudá-los. No meu vilarejo, por exemplo, não é permitido que nenhum homem entre na 
cozinha, por ser visto como um lugar sacrossanto, reservado apenas para mulheres. Os 
homens, por outro lado, se encarregam de limpar a fazenda e outros ‘trabalhos pesados’.  
Há algumas mulheres que são chefes tradicionais, particularmente no sul de Serra Leoa, 
e ainda mais estão agora competindo para cargos eletivos. De maneira geral, 
definitivamente há uma crescente consciência da importância da igualdade de gênero, 
mas ainda há muito que precisa ser feito. 
Madrágora: Como você concilia esta abordagem com o teu trabalho e o seu credo 
religioso? 
Josephine: Minha visão está em perfeita harmonia com minha carreira e religião. 
Minha carreira me permite promover e defender a igualdade de gênero e minha religião, 
o catolicismo, não se opõe à igualdade de gênero.  
Madrágora: O que você pensa a respeito das interconexões entre gênero, religião e 
raça-etnia? Já teve algum problema étnico ou relacionado à raça? 
Josephine: A relação entre gênero, religião e etnia é sempre intrigante e varia de uma 
região para outra. Enquanto as relações têm sido, em grande medida, harmônicas, a 
política está cada vez mais criando arestas entre diferentes classificações. Isso é verdade 
não somente em Serra Leoa, mas de fato na maior parte da África que eu visitei. 
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Acesso (ou acesso percebido) a recursos (material, natural ou fiscal) são as justificativas 
para tais tentativas de manipulações. A gravidade dos resultados das divisões 
politicamente influenciadas depende grandemente do nível educacional das populações 
alvo. Por isso eu acredito que a educação ajudará a suavizar a maior parte da ‘fricção 
artificial’ resultante das manipulações egoístas das diferentes categorias. 
Serra Leoa tem demonstrado, de maneira geral, uma alta tolerância por diferenças de 
gênero e religião e a propensão para qualquer choque maior é altamente improvável. O 
mesmo, no entanto, não pode ser dito das diferenças étnicas. 
Madrágora: Já sofreu preconceito racial, de gênero ou religioso? Como você 
problematizaria estas questões? 
Josephine: Discriminação baseada em raça, gênero ou religião é real e dependente de 
onde você está. Eu não vivenciei nenhuma grande discriminação nessas áreas. Mas, de 
novo, eu escolho minhas lutas e me certifico de defender meu espaço muito bem. 
Trabalho duro e sempre luto para me impor quando necessário. 
Na minha perspectiva, desigualdades raciais/étnicas figuram comparativamente altas na 
‘escala de vícios’ da humanidade e está também intimamente associada com tensões 
religiosas. Estas duas categorias (raça/etnia e religião) também são as mais propensas a 
manipulações políticas sendo que frequentemente resultam em violência generalizada e 
perda de vidas. Isso, no entanto, não diminui os maus efeitos da desigualdade de gênero.   
A verdade, porém, é que as mulheres no mundo todo são bem mais civilizadas e 
cuidadosas enquanto grupo para se envolverem em levantes violentos, o que teria sem 
duvida sido o caso se homens fossem tão oprimidos como nós tendemos a ser. Eu 
também acredito que se as mulheres forem mais empoderadas enquanto grupo, seremos 
capazes de melhorar ou lidar com os efeitos negativos dos assuntos mencionados 
anteriormente de modo mais amigável. Eu, portanto, encorajaria todas as mulheres a 
trabalhar arduamente e resistir aos obstáculos em seus caminhos, lutando sempre para 
alcançar os cargos mais altos de tomada de decisão, pois isso é o que precisamos para 
nivelar o campo de disputa. 
Madrágora: Qual sua percepção do papel da religião para o desenvolvimento ou 
manutenção dos valores sociais quanto ao movimento feminista e as questões étnicas 
que valorizam ou depreciam os grupos étnicos menos favoráveis, como negros, índios e 
outros? 
Josephine: A religião tem historicamente tido o papel significativo reduzir os excessos 
humanos. Quando usada apropriadamente, a religião pode ensinar os atributos positivos 
da diversidade ou co-existência multicultural. Tristemente, no entanto, a religião tem 
algumas vezes sido usada como um conduto da maioria dos conflitos mundiais notórios 
ou opressão das minorias étnicas.  
Madrágora: O que nos poderia acrescentar sobre esta problemática de gênero? 
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Josephine: Encorajar os homens a terem mais consideração e apoiarem mais as 
questões de igualdade de gênero, porque é a dois que se dança tango. 
 
